
O Um

Uma reinterpretação filosófica do Material Ra, A Lei do Um, como narrativa

acessível. Explora a cosmologia, o Criador, as densidades e o propósito da
existência.

·  ·  ·
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Cosmologia e Gênese
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O Infinito e o Despertar da Consciência

A primeira coisa conhecida na criação é O Infinito1. O Infinito é a própria criação.

Antes de tudo o que existe, antes do tempo e do espaço, antes da luz e da escuridão, há

apenas o Infinito. Não se trata de uma vastidão que possa ser medida nem de uma extensão com

bordas distantes. O conceito de limite não tem sentido em sua presença. É a totalidade sem

forma, o potencial puro do qual todas as coisas emergem e ao qual todas as coisas retornam. Não

existe dentro da criação; a criação existe dentro dele. Ou, mais precisamente, ele é a criação —

não como um produto que tenha feito, mas como uma verdade que simplesmente é.

Num momento que não pode ser localizado no tempo — pois o tempo ainda não existe — o

Infinito torna-se consciente. Este é o primeiro e mais primordial movimento: a Consciência2

surgindo da Infinitude. Não como algo separado dela, mas como a Infinitude reconhecendo a si

mesma.

Este despertar não é um evento que acontece ao Infinito, como se algo externo o tivesse

provocado. O Infinito e a consciência que surge dentro dele são um e o mesmo, vistos de

perspectivas diferentes. A consciência leva ao foco. O foco da Infinitude em energia infinita é o

que tem sido chamado, em muitas tradições, de os Logos3 — ou Amor. O Criador é o foco da

infinitude como um princípio consciente e ciente.

Devemos distinguir aqui entre dois conceitos que se confundem facilmente, pois são duas

faces do mesmo mistério.

O Infinito Inteligente4 é a própria unidade indiferenciada — sem polaridade, sem finitude,

plena e completa. É o macrocosmo do ser envolto em mistério. Os ritmos básicos do Infinito

Inteligente são totalmente sem distorção de qualquer tipo. Esses ritmos estão envoltos em

mistério, pois são o próprio ser. O Infinito Inteligente tem um ritmo, como uma grande

pulsação, batendo para fora daquilo que pode ser concebido como um Sol Central — a presença

do fluxo inevitável como uma maré de ser sem polaridade, sem finitude — batendo para fora,

focalizando para fora e para dentro, até que todos os focos estejam completos e tudo coalesça

novamente. Este é o ritmo da realidade.

A Energia Inteligente5 é algo diferente. Da unidade sem distorção, surge um potencial em

relação ao Infinito Inteligente. A Energia Inteligente é o que flui quando o vasto potencial do
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Infinito Inteligente é acessado por focos de consciência. É o cinético em relação ao potencial do

Infinito Inteligente. Onde o Infinito Inteligente simplesmente é — completo, integral, além da

polaridade — a Energia Inteligente é o princípio ativo através do qual a criação se torna

possível. Um é o oceano em sua quietude; o outro é a corrente posta em movimento pela

consciência.

O termo Infinito Inteligente carrega, assim, um duplo significado. Num sentido, refere-se à

unidade sem distorção, o ser sem qualquer qualidade cinética ou potencial. Em outro sentido,

refere-se ao vasto potencial acessado por focos de Energia Inteligente. Ambos os significados

são verdadeiros. Ambos são necessários.

O Criador, portanto, não é separado da infinitude, mas é a infinitude consciente de si mesma,

agindo com propósito e poder criativo. Neste ato de autorreconhecimento, nasceu tudo o que

viria a existir.

·  ·  ·
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O Primeiro Paradoxo: Do Um aos Muitos

O Infinito Inteligente4, no exercício de sua liberdade de consciência, discerne um conceito. Este

conceito é a finitude.

Aqui reside o primeiro e primordial paradoxo da existência: o Infinito concebendo o finito, o

ilimitado dando origem a limites, a unidade absoluta gerando a possibilidade da multiplicidade.

Esta é a primeira e primordial Distorção6 da Lei do Um. A palavra distorção não implica erro ou

degradação. Significa um foco particular da totalidade, como a luz branca se separando em cores

através de um prisma. Cada modificação da unidade original, cada particularização, é uma

distorção neste sentido preciso.

Através deste ato primordial, o Infinito Inteligente uno se entrega a uma exploração da

multiplicidade. Devido às possibilidades infinitas contidas no Infinito Inteligente, não há fim

para esta multiplicidade. A exploração continua livremente, infinitamente, num eterno presente.

Os passos, como podem ser chamados, são simultâneos e infinitos — a criação não se desdobra

da maneira como uma história se desenrola, um evento após o outro, mas é antes um único ato

atemporal apreendido de dentro como sequência.

Esta primeira distorção é o Livre Arbítrio7: a liberdade inerente da consciência de escolher,

de focalizar, de explorar. Nesta distorção, reconhece-se que o Criador conhecerá a si mesmo. O

Livre Arbítrio concede total liberdade de escolha nos modos de conhecer. Não apenas permite a

criação; é o próprio mecanismo pelo qual o Criador chega a conhecer-se através do espelho

infinito da experiência. Toda experiência em vossa ilusão brota desta Lei do Livre Arbítrio, que

também é chamada de Caminho da Confusão — pois na liberdade há sempre a possibilidade de

confusão, de perder-se, e isso também serve ao propósito do Criador de autoconhecimento.

Do Livre Arbítrio emerge naturalmente a segunda distorção: o Amor, o próprio Logos. Amor,

neste contexto, não é uma emoção. É o princípio criativo, o foco, o tipo de energia de uma ordem

extremamente elevada que faz com que a Energia Inteligente se forme a partir do potencial do

Infinito Inteligente. É a escolha do método, o grande ativador, o co-Criador primordial. Alguns

têm adorado este princípio como o próprio Criador, embora ele emane de uma unidade mais

profunda.

Da dinâmica entre o Livre Arbítrio e o Amor surge a terceira distorção: a Luz8. A Luz é a

primeira manifestação tangível, a distorção vibratória da infinitude que serve como bloco de
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construção de tudo o que é conhecido como matéria. O Amor cria a vibração; o primeiro produto

dessa vibração é o fóton, a partícula de luz.

Destas três distorções — Livre Arbítrio, Amor e Luz — surgem muitas hierarquias de

distorções ulteriores, cada uma com seus próprios paradoxos a serem sintetizados, nenhuma

sendo mais importante que a outra.

·  ·  ·
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A Arquitetura da Criação

A criação procede do maior ao menor, do centro para fora, em padrões que se repetem em cada

escala.

As energias que se movem a partir do Infinito Inteligente, seguindo a efusão da força

criativa, criam padrões que, em estilo holográfico, aparecem como a criação inteira não importa

qual direção ou energia seja explorada. Esses padrões começam a regularizar seus próprios

ritmos e campos locais, criando universos.

À medida que as energias se movem em padrões cada vez mais inteligentes, a

individualização de várias energias emanando do princípio criativo torna-se tal que elas se

tornam co-Criadores9. Cada porção individualizada, usando o Infinito Inteligente do qual é

parte inseparável, cria seu próprio universo. Permitindo que os ritmos da livre escolha fluam,

brincando com o espectro infinito de possibilidades, cada porção canaliza amor e luz em Energia

Inteligente, criando assim as leis naturais particulares de cada universo.

Cada universo, por sua vez, individualiza-se para um foco ainda maior, tornando-se também

um co-Criador, permitindo maior diversidade. Assim emergem o que podem ser chamadas

galáxias, cada uma com seus próprios padrões e leis naturais. A galáxia na qual vosso sistema

solar habita foi criada por um único Logos, um poderoso princípio criativo que trouxe à

existência aproximadamente duzentos e cinquenta bilhões de sistemas estelares sob um

conjunto unificado de leis naturais.

Dentro das diretrizes do Logos, entidades sub-Logos10 — as estrelas — podem encontrar

vários meios de diferenciar experiências sem remover ou adicionar aos modos fundamentais

estabelecidos por seu Logos progenitor. Cada sol é um sub-Logos, um foco individualizado do

Infinito Inteligente governando seu domínio com liberdade criativa dentro dos parâmetros da

hierarquia maior. Vosso próprio sol é tal sub-Logos, uma manifestação um tanto e ligeiramente

diferente devido a suas próprias escolhas criativas.

O sub-Logos diferencia alguns componentes experienciais dentro dos padrões postos em

movimento pelo Logos, que criou as condições básicas e taxas vibratórias consistentes por toda

a galáxia. Assim, as leis naturais ao nível de um sistema solar são variações locais sobre um tema

galáctico. A física de vosso mundo é única em seus detalhes, embora universal em seus

fundamentos.
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A diferenciação não para no nível estelar. Há entidades sub-sub-Logos dentro de cada

sistema planetário. Cada entidade individual — cada complexo mente, corpo e espírito — é ela

mesma um sub-sub-Logos, um foco do princípio criativo do Criador. Mesmo a mais simples

partícula da existência contém, em sua totalidade, o Criador Infinito Uno. A criação inteira está

viva.

O processo move-se da energia galáctica em espiral, à energia solar em espiral, à energia

planetária em espiral, às circunstâncias experienciais que iniciam os primeiros impulsos de

consciência em qualquer mundo dado. Num ambiente planetário, tudo começa naquilo que pode

ser chamado caos — energia não-direcionada e aleatória em sua infinitude. Lentamente, forma-

se um foco de autoconsciência. O Logos move-se. A Luz vem para formar a escuridão de acordo

com os padrões e ritmos vibratórios do co-Criador, construindo um certo tipo de experiência.

Em cada nível desta hierarquia, uma verdade fundamental se sustenta: o todo está de algum

modo presente em cada parte.

·  ·  ·
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A Luz: Fundamento do Mundo Material

Para compreender como o mundo físico surge da consciência, é preciso compreender a natureza

da Luz.

A Luz não é simplesmente o que os olhos percebem nem o que os instrumentos medem como

radiação eletromagnética. A Luz de que se fala aqui é a distorção vibratória da infinitude que

serve como bloco de construção daquilo que é conhecido como matéria. É inteligente e plena de

energia. É a primeira distorção do Infinito Inteligente evocada pelo princípio criativo. Esta Luz

do Amor foi feita para ter, em suas ocorrências de ser, certas características.

A criação da luz segue uma sequência precisa. O Amor cria vibração. Esta vibração, que é

pura e não-física em qualquer forma ou densidade, produz seu primeiro produto: o fóton, a

partícula básica da luz. ᵃ Movimento puro, vibração pura, condensa-se na primeira partícula.

Este não é meramente um evento físico, mas metafísico: o primeiro momento em que o invisível

torna-se, em algum sentido, visível.

Cada Amor, cada motor primordial, vem de uma frequência. Esta frequência é a unidade.

Pode ser assemelhada antes a uma força do que a uma frequência — esta força sendo infinita, as

qualidades finitas sendo escolhidas pela natureza particular de cada movimento primordial. Há

algo paradoxal na ideia de força infinita escolhendo expressar-se finitamente, ainda assim é

precisamente assim que a criação procede.

O fóton, através de vibrações e rotações adicionadas, condensa-se ainda mais nas partículas

que constituem as várias densidades de experiência. A Luz condensa-se em matéria através de

rotações quantizadas e incrementais de velocidade angular, criando os elementos químicos e

todas as formas materiais. O catalisador desta rotação é o próprio Amor, a força ordenadora que

trabalha cumulativamente do maior ao menor, de modo que quando seu universo está completo,

o modo de desenvolvimento de cada detalhe é inerente à luz viva.

Entre as características desta Luz está o que pode ser descrito paradoxalmente como o todo

infinito contido na linha reta. A Luz move-se numa espiral de linha reta, dando às espirais um

vetor inevitavelmente ascendente em direção a um ser mais abrangente. Este paradoxo — a linha

reta que espirala — é responsável pela forma das formas físicas: sistemas solares, galáxias e

planetas, todos girando e tendendo ao lenticular. A espiral é a assinatura da luz em sua jornada

através da criação.
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A luz branca emanando de cada sub-Logos contém dentro de si todas as frequências de

experiência, todas as densidades, como um prisma aguardando separar-se em suas cores

componentes. Esta luz vem à escuridão e a transfigura, fazendo com que o caos se organize e

torne-se reflexivo, radiante. Assim as dimensões de experiência vêm a ser. Inversamente, a

negritude de um buraco negro, metafisicamente falando, é uma concentração de luz branca

sendo sistematicamente absorvida novamente no Criador Uno.

A natureza dos padrões vibratórios dentro de qualquer universo depende das configurações

colocadas sobre a luz original pelo Amor, usando a Energia Inteligente para criar padrões

particulares de experiência. As cores, os raios, são tão restritos e necessários quanto possível,

dada a vontade do Amor. Cada raio é uma repartição muito específica e precisa da representação

da Energia Inteligente do Infinito Inteligente. Os mesmos padrões se repetem em áreas físicas e

metafísicas, de modo que até vossos minerais cristalizados refletem, em suas cores visíveis, os

raios da criação: o vermelho-rubi, e assim por diante.

·  ·  ·
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As Densidades como Oitava da Criação

A experiência da consciência está organizada em sete Densidades11, por vezes chamadas de

oitava da criação. Estas não são lugares para os quais se viaja, mas estados de ser através dos

quais se evolui, cada um com sua própria vibração característica, sua própria cor, suas próprias

lições.

O caminho do aprendizado é como um círculo. As densidades atravessadas em vários pontos

ao longo deste círculo correspondem às características dos ciclos. Cada etapa recapitula o

Infinito Inteligente em sua descoberta da consciência.

A primeira densidade é o ciclo da consciência: a densidade dos elementos. Fogo, vento, água

e terra — vida mineral e aquática aprendendo da interação de forças elementais a simples

consciência de ser. É o Raio Vermelho12, a vibração mais fundamental. A consciência existe aqui

em sua forma mais simples, não-direcionada, sem crescimento como propósito, mas presente.

Num ambiente planetário, tudo começa no caos — energia não-direcionada e aleatória em sua

infinitude — e lentamente, forma-se um foco de autoconsciência.

A segunda densidade é o ciclo do crescimento: o Raio Laranja13. Aqui a consciência começa a

mover-se e esforçar-se em direção à luz. A característica da segunda densidade é o movimento

com propósito — a folha alcançando o sol, o animal buscando nutrição e sobrevivência. A vida

individualiza-se, embora opere primariamente através de padrões de grupo e instinto. O esforço

é ascendente, sempre ascendente, em direção a uma consciência mais abrangente do ser.

A terceira densidade é o ciclo da Autoconsciência14: o Raio Amarelo15. Aqui a entidade

torna-se consciente de si mesma como um ser distinto, capaz de refletir sobre sua própria

existência. Seres de segunda densidade são investidos pela consciência de terceira densidade

com a centelha do autorreconhecimento, e ao tornarem-se conscientes de si mesmos como

identidades individuais, tornam-se complexos mente/corpo/espírito — seres com uma dimensão

espiritual ativada pela primeira vez. Esta é a densidade da Escolha16, onde cada entidade deve

decidir a orientação fundamental de seu ser: em direção ao Serviço aos Outros17 ou em direção

ao Serviço a Si Mesmo18. É uma densidade breve mas crítica, relativamente curta nos vastos

ciclos da criação, ainda assim carregando um peso que densidades posteriores não podem

replicar. Vós que ledes estas palavras existis dentro dela.

10



A quarta densidade é o ciclo do amor, ou compreensão: o Raio Verde19. Aqueles que fizeram

sua escolha refinam aqui sua capacidade de amar — seja o amor a outros, no caminho positivo,

ou o amor ao poder e a si mesmo, no caminho negativo. A entrada nesta vibração é tão

regularizada quanto o bater de um relógio na hora.

A quinta densidade é o ciclo da luz, ou sabedoria: o Raio Azul20. Aqui a ênfase desloca-se em

direção à compreensão profunda das leis da criação, em direção ao refinamento do

conhecimento e à integração daquilo que o amor reuniu.

A sexta densidade é o ciclo da unidade: o Raio Índigo21. Aqui amor e sabedoria, tendo sido

desenvolvidos separadamente, são equilibrados e integrados num todo harmonioso. A

consciência neste nível começa a voltar-se novamente ao indiferenciado, sentindo o impulso da

reunião.

Cada densidade é primariamente caracterizada por seu raio, mais a atração do raio seguinte

puxando-a adiante na evolução e, em alguma medida, colorindo ou matizando o caráter principal

daquela densidade. É por isso que o crescimento é sempre ascendente, sempre adiante — a

próxima oitava de experiência exerce uma tração suave mas persistente sobre a presente.

A sétima densidade é o ciclo-portal: o Raio Violeta22. É o limiar em direção ao mistério da

própria infinitude, o giro final do círculo antes que a consciência complete sua jornada. Neste

nível, se a compreensão for suficiente, alguém torna-se uno com tudo — sem memória, sem

identidade, sem passado ou futuro, existindo no todo.

A oitava densidade é também a primeira densidade da próxima oitava. É o momento de

reunificação completa, quando a consciência retorna à infinitude da qual emergiu. Assumimos

um número infinito de oitavas, uma progressão infinita, embora seja compreendido ser de

natureza cíclica e envolto em mistério.

·  ·  ·
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A Estrutura Fractal da Realidade

Um princípio permeia tudo o que foi descrito: a estrutura é Fractal23, autossimilar em cada

escala.

Os padrões de energia emanando da força criativa aparecem, em estilo holográfico, como a

criação inteira não importa qual direção ou energia seja explorada. Isto não é uma metáfora

escolhida por conveniência. É a arquitetura fundamental da realidade. Quer se examine a

estrutura de uma galáxia, a progressão de densidades, a configuração de centros de energia num

único ser, ou a organização da consciência dentro de um único pensamento — encontram-se os

mesmos padrões, os mesmos princípios, as mesmas proporções.

O universo no qual viveis é recapitulação, em cada parte, do Infinito Inteligente. Os mesmos

padrões repetem-se em domínios físicos e metafísicos — os raios ou repartições de luz sendo

aquelas áreas de experiência que giram, vibram, e podem ser categorizadas em padrões de

crescente complexidade. Dentro de cada densidade existem sub-densidades, e dentro de cada

sub-densidade existem subdivisões ulteriores, espiralando para dentro sem fim.

Qualquer porção, não importa quão pequena, de qualquer densidade ou padrão ilusório

contém, como numa imagem Princípio Holográfico24, o Criador Uno que é infinitude. ᵇ Este

princípio encontra ressonância em certos desenvolvimentos da ciência moderna, onde

pesquisadores têm proposto que toda a informação sobre um volume de espaço pode ser

codificada em sua fronteira — que o todo está de algum modo representado em cada região, por

menor que seja.

A mais simples partícula de qualquer complexo mente/corpo contém, em sua totalidade, o

Criador Infinito Uno. A criação inteira está viva, e cada ponto dentro dela carrega o projeto do

todo. É por isso que o caminho em direção à compreensão do cosmos passa necessariamente

pela compreensão do eu. O buscador que se volta para dentro não recua da realidade, mas

aproxima-se de sua estrutura mais profunda.

O complexo mente/corpo/espírito não é uma máquina, mas algo mais próximo de um poema

tonal — uma expressão fluida e dinâmica das mesmas harmônicas criativas que moldam galáxias

e governam os ciclos da criação. Buscar harmonizar os próprios centros de energia é participar,

numa escala pessoal, da mesma ordenação que o Amor realiza numa escala cósmica. Cada ponto
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de consciência é um ponto de acesso à infinitude. Não há verdadeira separação entre a parte e o

todo.

A galáxia espelha o átomo. A oitava de densidades espelha o espectro da luz visível. A

jornada da consciência através da encarnação espelha o grande ritmo do Infinito Inteligente

batendo para fora e atraindo-se para dentro novamente. Em cada escala, a mesma história se

desdobra: a unidade descobrindo-se através da multiplicidade, e a multiplicidade recordando-se

como unidade.

·  ·  ·
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A Natureza da Ilusão

Um conceito deve ser esclarecido que se presta facilmente à confusão: a natureza daquilo que é

chamado Ilusão25.

Quando se diz que o universo físico é uma ilusão, isso não significa que seja falso ou

inexistente. Ilusão não é o oposto de realidade. É um tipo específico de realidade — realidade

focalizada, particularizada, experienciada de dentro de uma perspectiva limitada. Cada universo,

cada sistema solar, cada mundo opera dentro de seu próprio sistema de coordenadas local de leis

naturais. Essas leis são reais dentro de seu domínio. Contudo são ilusórias no sentido de que são

expressões particulares de uma verdade mais profunda e unificada que simultaneamente revelam

e ocultam.

O mundo material surge de padrões de luz vibrante. O que é experienciado como sólido é, em

níveis mais fundamentais, energia em rotação — vibrações quantizadas de velocidade angular

que criam a aparência de substância. ᶜ O que é experienciado como separado é, em níveis mais

profundos, profundamente interconectado. O universo físico é uma condensação de luz através

do princípio ordenador do Amor — um padrão específico de ilusão projetado para satisfazer a

estimativa inteligente do Criador de um método de conhecer a si mesmo.

Cada densidade é ela mesma uma ilusão distinta, com suas próprias lições e limitações

características. A terceira densidade, na qual presentemente experienciais, é uma ilusão de

intensidade particular. É projetada para apresentar a máxima separação aparente da unidade, de

modo que a escolha de buscar a reunião — ou intensificar a separação — torne-se significativa.

O véu do esquecimento, que impede o conhecimento direto da unidade, não é uma punição mas

uma condição do experimento.

Contudo, esta ilusão tem propósito profundo. Não é um erro a ser escapado mas a condição

necessária para certos tipos de experiência e aprendizado. A ilusão da separação é o que torna A

Escolha16 possível. Sem esquecer a unidade, não se poderia experienciar a jornada de recordá-la.

Sem a densidade aparente da matéria, os catalisadores específicos que permitem à consciência

crescer não poderiam existir.

Mesmo a força conhecida como gravidade carrega uma dimensão metafísica. O impulso em

direção à reunião — o que é experienciado fisicamente como atração gravitacional — é uma

manifestação de um evento espiritual: a busca em direção à linha espiral de luz que progride em
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direção ao Criador. Quando toda a criação alcança massa espiritual suficiente, ela coalesce

infinitamente, a luz buscando e encontrando sua fonte, terminando uma criação e começando

outra. Até os da observação física são, metafisicamente falando, concentrações de luz sendo

sistematicamente absorvidas de volta ao Criador Uno.

A caverna que ᵈ descreveu, onde prisioneiros confundem sombras com realidade, não é uma

prisão mas uma sala de aula. As sombras são reais o suficiente para aqueles dentro da caverna. E

a jornada da sombra à luz — da ilusão a camadas cada vez mais profundas de verdade — não é

uma correção de erro mas o próprio propósito da experiência.

·  ·  ·
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O Mistério que Permanece

Traçamos um mapa da criação desde a infinitude primordial até as densidades de experiência, da

consciência pura à matéria manifestada. Contudo, seria um erro de tipo particular confundir o

mapa com o território.

O Infinito Inteligente uno e indiferenciado, não-polarizado, pleno e completo, é o

macrocosmo do ser envolto em mistério. A unidade, em qualquer aproximação de compreensão,

não pode ser plenamente especificada por qualquer física ou qualquer filosofia. Pode apenas ser

ativada, potenciada, através do catalisador do livre arbítrio. Por mais que se compreenda sobre a

estrutura da criação, permanece um núcleo de mistério irredutível. O Infinito, por sua própria

natureza, não pode ser plenamente compreendido por qualquer porção individualizada de si

mesmo.

Há uma progressão infinita de oitavas, uma além da outra, cada uma mais vasta que a

anterior. Contudo, mesmo esta infinitude de experiência é compreendida como sendo cíclica, e a

natureza deste ciclo está envolta em mistério. Há algo impresso sobre todos os buscadores, por

seus próprios professores, de que uma unidade envolta em mistério da criação existe na qual

toda consciência periodicamente coalesce e novamente começa. A progressão é infinita e ainda

assim retorna.

As compreensões compartilhadas aqui começam e terminam no mesmo lugar. O todo sempre

excede a capacidade da parte, mesmo quando a parte contém holograficamente o todo. Esta não

é uma limitação a ser lamentada, mas uma porta que está sempre aberta.

Isto não é causa para frustração, mas para humildade e maravilhamento. O mistério não é um

obstáculo a ser superado. É o horizonte sempre presente que dá à jornada seu significado. É a

garantia constante de que por mais longe que a consciência viaje em sua exploração de si

mesma, sempre haverá mais. A Infinitude, por definição, sempre excederá o alcance do finito.

Tudo começa e termina em mistério.

E nesse mistério — nesse convite eterno para explorar mais, para conhecer mais, para amar

mais profundamente — reside a aventura sem fim da consciência retornando para conhecer a si
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mesma.

Glossário

1  O Infinito: A primeira coisa conhecida na criação. O Infinito não é meramente uma vastidão ou extensão, mas a
totalidade sem forma anterior a toda manifestação—o potencial puro do qual todas as coisas emergem. É a própria
criação, sem limite, sem borda, sem começo ou fim. O Infinito torna-se consciente, e dessa consciência procede tudo
o que existe.

2  Consciência: A primeira qualidade discernível da existência, surgindo quando o Infinito se torna consciente de si
mesmo. A consciência não é produzida pela matéria, mas é anterior a ela—o despertar primordial do qual toda criação
flui. Em sua natureza mais fundamental, a consciência é a infinidade reconhecendo a si mesma.

3  os Logos: A consciência focada do Infinito atuando como princípio generativo da criação, também chamado Amor.
Um Logos é a inteligência criativa governando um domínio particular da criação—de uma galáxia a um sistema solar
a um ser individual. Os Logos galácticos estabelecem as leis naturais fundamentais para toda a sua criação; entidades
sub-Logos (como estrelas) operam dentro dessas leis enquanto exercem sua própria liberdade criativa.

4  Infinito Inteligente: A unidade indiferenciada de tudo o que é—sem polaridade, sem finitude, pleno e completo.
Seus ritmos são totalmente sem distorção. O termo carrega um significado dual: em um sentido, a unidade não
distorcida além de toda qualidade potencial ou cinética; em outro, o vasto potencial disponível para ser acessado por
focos de energia inteligente. O Infinito Inteligente pulsa como um grande coração, para fora do Sol Central, para fora
e para dentro, até que tudo se coaliza novamente.

5  Energia Inteligente: O princípio ativo e cinético que flui quando o Infinito Inteligente é focado através da
consciência. Enquanto o Infinito Inteligente é o potencial não distorcido, a Energia Inteligente é o que surge quando
esse potencial é acessado por um foco de consciência. É a energia através da qual a criação se manifesta—a corrente
colocada em movimento pela consciência do Criador.

6  Distorção: Qualquer modificação ou particularização da unidade original da Lei do Um. O termo não implica erro
ou degradação, mas sim um foco específico da totalidade, como luz branca se separando em cores através de um
prisma. As três distorções primordiais são o Livre Arbítrio, o Amor (os Logos) e a Luz. Dessas, todas as hierarquias
posteriores de distorção procedem.

7  Livre Arbítrio (Primeira Distorção): A primeira e principal distorção da Lei do Um: a liberdade inerente da
consciência para escolher, focar e explorar. Através do Livre Arbítrio, o Criador chega a se conhecer. O Livre Arbítrio
também é chamado de Lei da Confusão, pois na liberdade de escolher reside a possibilidade de confusão—e isso é
intencional, permitindo descoberta e crescimento genuínos.

8  Luz (Terceira Distorção): A terceira distorção primordial da Lei do Um, surgindo da dinâmica entre o Livre Arbítrio
e o Amor. A Luz é a distorção vibratória da infinidade que serve como bloco de construção de toda matéria. O fóton é
seu primeiro produto—criado pela vibração do Amor. Através de rotações quantizadas de velocidade angular, a luz se
condensa nos elementos químicos e em todas as formas materiais.

9  co-Criadores: Porções individualizadas do Infinito Inteligente que, usando o princípio criativo do qual são partes
inseparáveis, cada uma cria seu próprio universo ou domínio de experiência. Os co-Criadores operam em múltiplas
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escalas—desde os Logos galácticos criando bilhões de sistemas estelares, até os sub-Logos de cada sol, até cada
entidade individual expressando o princípio criativo em escala pessoal.

10  sub-Logos: Uma porção individualizada de um Logos que exerce liberdade criativa dentro dos parâmetros
estabelecidos pela hierarquia criativa maior. As estrelas são entidades sub-Logos, governando seus sistemas solares
dentro das leis naturais estabelecidas pelos Logos galácticos. Entidades sub-sub-Logos incluem planetas operando em
harmonia com seus habitantes, e seres individuais. Cada entidade, de estrela a pessoa, é um foco do princípio criativo
do Criador.

11  Densidades: Sete estados de ser através dos quais a consciência evolui, organizados como uma oitava de criação.
Cada densidade tem sua própria vibração característica, cor (raio) e lições. Não são locais, mas níveis de consciência.
As sete densidades são: consciência (vermelho), crescimento (laranja), autoconsciência e escolha (amarelo), amor
(verde), sabedoria (azul), unidade (índigo) e a porta (violeta). A oitava densidade é simultaneamente a primeira da
próxima oitava.

12  Raio Vermelho (Primeira Densidade): A vibração mais fundamental, correspondente à primeira densidade—o ciclo
da consciência. O raio vermelho é a densidade dos elementos: fogo, vento, água e terra. A consciência em primeira
densidade existe em sua forma mais simples—a consciência de ser sem movimento dirigido ou crescimento
intencional. É o fundamento sobre o qual todas as densidades superiores são construídas.

13  Raio Laranja (Segunda Densidade): A vibração correspondente à segunda densidade—o ciclo do crescimento e
movimento. O raio laranja caracteriza a vida vegetal e animal: consciência que se move com propósito, luta em
direção à luz e começa a individualizar-se. É a expressão do eu como movimento e sobrevivência.

14  Autoconsciência: A característica definidora da terceira densidade: a capacidade de reconhecer-se como um ser
distinto, de refletir sobre a própria existência e de fazer escolhas conscientes sobre a orientação. A autoconsciência
transforma um complexo mente/corpo em um complexo mente/corpo/espírito—um ser com uma dimensão espiritual
ativada.

15  Raio Amarelo (Terceira Densidade): A vibração correspondente à terceira densidade—o ciclo da autoconsciência.
O raio amarelo é a densidade da escolha, onde as entidades se tornam conscientes de si mesmas como seres distintos
e devem decidir sua orientação fundamental: para o serviço aos outros ou serviço a si mesmo. É a primeira densidade
da consciência do espírito.

16  A Escolha: O propósito central da terceira densidade: a decisão fundamental que cada entidade deve fazer quanto
à orientação de seu ser—em direção ao serviço aos outros (o caminho positivo) ou em direção ao serviço a si mesmo (o
caminho negativo). Esta escolha determina o caminho de evolução através das densidades superiores. É tornada
significativa pelo véu do esquecimento, que impede o conhecimento direto da unidade.

17  Serviço aos Outros: A polaridade positiva da escolha fundamental em terceira densidade—a orientação em direção
a irradiar amor, compaixão e assistência a outros seres. É um dos dois caminhos evolutivos disponíveis à consciência
autoconsciente.

18  Serviço a Si Mesmo: A polaridade negativa da escolha fundamental em terceira densidade—a orientação em
direção à absorção de energia, controle e o uso de outros para o engrandecimento do eu. É um dos dois caminhos
evolutivos, ambos os quais servem em última análise ao autoconhecimento do Criador.

19  Raio Verde (Quarta Densidade): A vibração correspondente à quarta densidade—o ciclo do amor, ou compreensão.
Entidades que fizeram sua escolha em terceira densidade refinam aqui sua capacidade para o amor, seja amor aos
outros ou amor ao eu e ao poder.
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20  Raio Azul (Quinta Densidade): A vibração correspondente à quinta densidade—o ciclo da luz, ou sabedoria. A
ênfase muda para a compreensão profunda das leis da criação e o refinamento do conhecimento.

21  Raio Índigo (Sexta Densidade): A vibração correspondente à sexta densidade—o ciclo da unidade. Amor e
sabedoria, tendo sido desenvolvidos separadamente, são equilibrados e integrados. A consciência começa a se voltar
para a reunião com o Infinito indiferenciado.

22  Raio Violeta (Sétima Densidade): A vibração correspondente à sétima densidade—o ciclo da porta. O limiar em
direção ao mistério da infinidade, onde a consciência se prepara para seu retorno ao todo. Neste nível, a identidade
individual começa a se dissolver na unidade.

23  Fractal: A estrutura auto-similar da realidade em toda escala. Padrões se repetem do cósmico ao pessoal: a oitava
de densidades espelha o espectro da luz, os centros de energia de um ser espelham a hierarquia criativa, a jornada de
uma encarnação espelha o grande ciclo da criação. Este princípio significa que compreender o eu é um caminho
direto para compreender o cosmos.

24  Princípio Holográfico: A qualidade da criação pela qual qualquer porção, por menor que seja, contém o padrão do
todo. Como em uma imagem holográfica, cada fragmento carrega a informação da totalidade. Cada átomo, cada
consciência, cada ponto da criação contém dentro de si a totalidade do Criador Infinito Uno.

25  Ilusão: A natureza da realidade manifestada em qualquer densidade. Ilusão não significa falsidade ou inexistência.
É a realidade focada, particularizada, experienciada de dentro de uma perspectiva limitada. O universo físico é uma
ilusão no sentido de que é um padrão específico de luz vibrante projetado como um ambiente de aprendizagem. Cada
densidade é em si uma ilusão distinta com suas próprias lições. O propósito da ilusão não é o engano, mas a educação.

Fontes
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Princ%C3%ADpio_hologr%C3%A1fico

ᶜ Mecânica Quântica — Partículas são ondas de probabilidade que colapsam apenas quando observadas.
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